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O ex-governador do Ceará Tasso Jereissati assumiu
nessa terça-feira (14) o comando do Instituto Teotônio Vilela
(ITV) para o biênio 2011/2013 em reunião realizada na
sede do PSDB, em Brasília, com a presença de deputa-
dos e senadores da legenda. Também tomaram posse os
membros da nova diretoria e dos conselhos Deliberativo e
Fiscal do órgão de estudos e formação política.

Parlamentares tucanos integram a cúpula do ITV: o de-
putado Marcus Pestana (MG)  assumiu a diretoria de Estudos
e Pesquisas e João Campos (GO)  estará à frente do setor
de Formação e Aperfeiçoamento. A senadora Marisa Serra-
no (MS)  será a diretora financeira.

Em discurso, Tasso alertou que o país não tem, neste
momento, um projeto de futuro. Para ele, o Brasil desper-
diça uma oportunidade única de melhorar a qualidade de
vida da população. “O ITV terá um papel fundamental para
sairmos do caos que atravessamos. Precisamos ajudar a
nação a voltar a ter um rumo definido.”

Na opinião do tucano, o último projeto que o país teve
foi no governo Fernando Henrique Cardoso, com ações
como a estabilização da economia e a modernização do
Estado. “O ex-presidente Fernando Henrique foi um ver-
dadeiro estadista. Ele sempre se pautou na construção do
Brasil do futuro, mesmo que em detrimento da popularida-
de momentânea”, assinalou, ao homenagear o presidente

Tasso Jereissati assume Instituto T eotônio V ilela e diz que
Brasil está sem projeto de futuro

de honra do PSDB pelo aniversário de 80 anos.
De acordo com Tasso, as ações serão realizadas em

consonância com a direção da legenda, as bancadas no
Congresso e os governadores.

O líder tucano na Câmara, Duarte Nogueira (SP) , desta-
cou o apreço do partido pelo ex-deputado federal Luiz Paulo
Vellozo Lucas, indicado na legislatura anterior para presidir
o órgão, e o potencial de Tasso. “Tenho certeza de que ele
dará o dinamismo necessário para que o ITV cumpra a ta-
refa que lhe é delegada na estrutura partidária: fortalecer a
formação política de nossos quadros”, afirmou. Nogueira
destacou a importância do instituto na preparação dos pré-
candidatos nas eleições municipais de 2012.

Com o voto contrário do PSDB, o plenário da Câ-
mara aprovou nessa terça-feira (14) a Medida
Provisória 526/11, que autoriza a União a conceder
crédito de R$ 55 bilhões ao Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social (BNDES) para
fomentar o crescimento da economia. A instituição vai
realizar operações subsidiadas com
juros reduzidos a empresas. Os tu-
canos acreditam que a mudança
beneficiará apenas grandes empre-
endedores. Além disso, de acordo
com os deputados, a concessão re-
corrente de créditos aumenta a
dívida pública.

“Quem paga essa conta que não
fecha nunca é o contribuinte brasileiro. Outros seto-
res da economia menos protegidos e capitalizados,
que têm potencial para gerar mais empregos com im-
pactos sociais relevantes, deveriam ser contemplados
nessa medida provisória, mas não são”, declarou o
líder tucano na Câmara, Duarte Nogueira (SP) .

Domingos Sávio (MG)  afirmou que a linha adotada
será um desastre se não forem observados critérios

básicos para verificar o destino do dinheiro.  “Sabe-
se, por dados do próprio BNDES, que mais de 90%
das operações são para grandes empreendedores. O
dinheiro do Tesouro Nacional está servindo para ge-
rar crescimento e emprego ou enriquecimento de uns
poucos?”, questionou.

Para Antonio Carlos Mendes
Thame (SP) , a medida provisória ca-
minha no sentido contrário da
transparência e de oportunidades
iguais para todos. “Essa bolsa ban-
queiro engole, só de subsídios, R$
15 bilhões por ano. Fora o que se
paga de juros e todo o resto. Tudo
isso cria um rol de favoritos, de pes-

soas e empresas privilegiadas que terão acesso a
esses recursos”, protestou.

“O BNDES é um banco público que contrai emprés-
timos e o povo é quem paga os juros. Precisamos
realmente ter controle sobre esses valores, que estão
criando grandes grupos e monopólios que, muitas ve-
zes, trabalham contra a população”, completou
Reinaldo Azambuja (MS) .

Deputados condenam aprovação de MP que concede crédito bilionário ao BNDES

“O nosso papel não é política
cotidiana, mas o de trabalhar as

propostas para que o partido possa
construir suas bandeiras e

programas.”
n Tasso Jereissati, presidente do ITV

Conheça a nova diretoria no blog

R$ 265 bilhões
É o valor total concedido pelo
Tesouro Nacional, incluindo o

novo empréstimo, para o BNDES
desde 2009, segundo a

Assessoria Técnica do PSDB.
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A precária infraestrutura portuária depende de for-
te investimento do governo para atender a crescente
demanda de exportação e importação dos produtos
do agronegócio e da indústria. Essa é a avaliação do
presidente da Subcomissão de Portos e Vias Navegá-
veis da Comissão de Viação e Transporte da Câmara,
Alberto Mourão (SP) .

Ao participar de audiência, o tucano defendeu a
expansão de áreas de embarque e desembarque de
portos, além da ampliação das rodovias que dão aces-
so aos pontos de atracagem. “Os problemas
burocráticos impedem o aumento da exportação e im-
portação. Portanto, precisamos reduzir os custos e
aumentar o movimento nas unidades”, afirmou.

Mourão não descarta a possibilidade de mudar a
legislação. “Se houver a necessidade, o relator pode-
rá indicar a reforma de parte da lei, como também a
interferência em alguns locais que estão com proble-
mas sérios.” Conforme revelou o deputado, ao término
das cinco audiências públicas e das seis visitas técni-
cas nos principais portos brasileiros, a subcomissão
fará um relatório que será entregue ao governo fede-
ral para as providências necessárias.

Funcionamento dos portos depende
de investimento do Executivo

Os deputados Fernando Francischini (PR)  e Rui Palmeira
(AL)  consideraram contraditória a decisão da presidente
Dilma Rousseff de apoiar o sigilo eterno de documentos
públicos. Na opinião dos tucanos, a iniciativa afeta a de-
mocracia brasileira e despreza a própria história da petista,
presa no regime militar. Pressionado pelo presidente do
Senado, José Sarney (PMDB-AP), e pelo senador
Fernando Collor (PTB-AL), o Planalto pretende modificar
o projeto de lei, votado na Câmara, que trata do segredo
de informações oficiais.

“Aprovar no Congresso o sigilo eterno de documen-
tos públicos é triste para um país que já é visto lá fora
como uma nação sem transparência, dos desvios de
dinheiro”, criticou Francischini. “O discurso eleitoral era
pelo fortalecimento da democracia, mas vemos o inver-

so.” Rui Palmeira considera equivocada a decisão da pre-
sidente. “É importante para o nosso futuro aprender com
o passado. Não permitir o acesso aos dados é ruim para
as novas gerações, que podem evitar antigos erros do
Estado”, avaliou.

De acordo com o jornal “O Globo”, a ministra de Rela-
ções Institucionais, Ideli Salvatti, confirmou que o Planalto
está disposto a manter trancafiada parte dos documentos
históricos. Segundo o líder do governo no Senado, Romero
Jucá (PMDB-RR), o regime de urgência para análise da
proposta será retirado.

O projeto em discussão, relatado por Collor, prevê que
as informações ultrassecretas devem ficar guardadas por,
no máximo, 50 anos, seguindo um artigo incorporado ao
texto original aprovado pela Câmara.

Sigilo eterno de documentos públicos prejudica a
democracia e revela contradição de Dilma

ITV: com acordo p ara barrar acesso aos dados, foi inaugurada a nova "aliança das trevas"

A Frente Parlamentar Mista em defesa das Associa-
ções de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apaes), lançada
na terça-feira (14), atuará para melhorar a condição de
vida dos portadores de necessidades especiais, dizem
os deputados Eduardo Barbosa (MG) , Raimundo Gomes
de Matos (CE) , Mara Gabrilli (SP) e Eduardo Azeredo (MG) .

Os tucanos defenderam um modelo escolar diferen-
ciado, com objetivo de oferecer aos deficientes um
aprendizado adequado. A Frente irá focar na integração
e inclusão social do público com a elaboração e fiscali-
zação de políticas para a área.

Presidente da Federação Nacional das Apaes
(Fenapaes), Eduardo Barbosa ressaltou a história do
movimento e o atendimento prestado pelas entidades.
“As pessoas com deficiência intelectual e múltipla exi-
gem ambientes necessários para o seu
desenvolvimento”, ponderou.

Segundo ele, quem critica demonstra desconheci-
mento sobre a verdadeira missão da instituição. “Temos
sido agredidos nos últimos tempos. Existem grupos que
chamam as Apaes de excludentes.” Gomes de Matos
reforça: “Há uma deficiência grande em termos consti-
tucionais e falta compromisso do governo”.

Frente atuará para melhorar condição
de vida de deficientes

è Para Duarte Nogueira, cenário atual da economia é resultado da fragilidade gerencial do governo
è Azeredo cobra reação do país diante de anistia a carros contrabandeados na Bolívia
è Ministério da Pesca é usado apenas para beneficiar interesses políticos, afirmam tucanos
è Falta de medida para combater trabalho infantil reforça incapacidade do PT, reprovam parlamentares
è Gomes de Matos é eleito vice-presidente de comissão sobre piso salarial de agente de saúde
è Direto do Twitter, com os deputados Raimundo Gomes de Matos (CE), Otavio Leite (RJ), Carlos Alberto Leréia (GO),
Mara Gabrilli (SP), Eduardo Barbosa (MG) e Domingos Sávio (MG) e o senador Cyro Miranda (GO)
è Direto do Plenário, com os deputados Duarte Nogueira (SP), Marcio Bittar (AC) e Raimundo Gomes de Matos (CE) e
o senador Flexa Ribeiro (PA)


